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Guia para elaboração de itens (questões) a partir das Matrizes de 
Referência para Avaliação da Educação de Adultos 

 
Um item é a unidade básica de um instrumento de coleta de dados, que pode ser 

uma prova, um questionário ou outro. Numa avaliação do Enem, por exemplo, cada 
questão é um item; assim como num teste psicológico, em que cada pergunta também é 
um item. 

Nos testes educacionais e nas avaliações nacionais e internacionais de larga escala, 
“item” pode ser considerado sinônimo de “questão”, termo mais popular e utilizado com 
frequência nas escolas. Na Educação de Adultos da Fundação Bradesco, os itens – ou seja, 
as questões de uma avaliação – medem os conhecimentos, as competências e as 
habilidades que o aluno tem desenvolvidos em relação a um determinado conteúdo. 

Existem dois tipos básicos de itens: os itens de resposta livre, em que o aluno 
elabora uma resposta, e os itens de resposta orientada, também chamados de itens 
objetivos ou itens de múltipla escolha, que permitem ao estudante escolher uma resposta 
dentre um conjunto de alternativas oferecidas. Para a realidade dos alunos da Fundação 
Bradesco, o primeiro tipo de item é o mais comum nas atividades do dia a dia escolar e o 
segundo tipo de item é o que caracteriza as avaliações do segmento, sejam as avaliações 
internas ou a Avaliação Institucional.   

A estrutura de um item de múltipla escolha é, basicamente, a seguinte: 
 

Elementos constitutivos de um item (questão) de múltipla escolha  

Texto-base É texto que motiva ou compõe a situação-problema apresentada no item. 
Textos verbais, imagens, gráficos, tabelas, tirinhas, charges etc. podem 
ser utilizados como textos-base. 

Enunciado É a instrução da tarefa a ser executada pelo aluno. Deve ser expressa de 
maneira clara e objetiva e pode vir na forma de uma pergunta a ser 
respondida ou frase a ser completada pela alternativa correta. 

Alternativas São as possibilidades de respostas para a situação-problema apresentada. 
As alternativas dividem-se em gabarito (a única alternativa correta que 
responde à situação-problema proposta) e distratores (as alternativas 
incorretas à resolução da situação problema).  

 
Antes de iniciar a tarefa de elaboração de itens, é fundamental a compreensão das 

Matrizes de Referência para Avaliação, estruturadas a partir do conjunto de 
competências e habilidades que se espera que o aluno da Educação de Adultos 
desenvolva em cada etapa de sua escolaridade, em cada área do conhecimento.  

As matrizes estão no centro do processo pedagógico da Educação de Adultos da 
Fundação Bradesco, norteando estratégias didáticas, práticas pedagógicas e o processo de 
avaliação. Por esse motivo, a construção de itens de avaliação deve atender a requisitos 
específicos, já que, com as matrizes, cada item construído deve ter o propósito de avaliar 
uma habilidade. 
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 As etapas para a elaboração de itens para a Educação de Jovens e Adultos estão 
descritas a seguir: 
  

1. Selecionar, na Matriz de Referência, a habilidade que será avaliada. Fazer a 
identificação do eixo temático, do conteúdo a ser exigido pelo item que será 
proposto e analisar a operação mental que envolve a habilidade. 
 

2. Definir a situação-problema a ser trabalhada no item e elaborar o texto-base, 
considerando a realidade cotidiana do público-alvo. A utilização de situações 
alheias ao cotidiano dos alunos pode fazer com que um item de boa qualidade 
técnica não seja respondido adequadamente. Ao elaborar itens, deve-se ter o 
cuidado de torná-los significativos, interessantes e atrativos aos alunos, utilizando 
situações autênticas para aumentar o grau de realidade no que está sendo 
avaliado. É certo que os itens de uma avaliação nem sempre são “totalmente” 
verdadeiros, porém a linguagem e o material utilizados devem conservar alguma 
relação com a vida do aluno fora da escola. Esta verossimilhança pode ser 
alcançada com a utilização de material de jornais atuais, revistas, atlas ou outros 
que possam interessar aos alunos.  

 
3. Elaborar o enunciado, atentando para fornecer todas as informações necessárias 

para que o aluno responda ao item. A estrutura do enunciado de um item pode ser 
de dois tipos:  
 
a. O enunciado do item pode solicitar que o aluno, após a leitura do texto-base, 

resolva a situação-problema proposta para, em seguida, identificar a 
alternativa que contém a resposta certa.  

b. O item pode solicitar ao aluno que analise cada alternativa, individualmente, 

de acordo com o enunciado (que pressupõe a leitura do texto-base), para 

identificar a correta. 

 
Seja qual for o tipo escolhido, é importante redigir o enunciado de maneira clara e 
objetiva, procurando evitar que o aluno erre o item porque não compreendeu o 
que estava sendo perguntado. Eis alguns procedimentos que contribuem para a 
redação de enunciados: 

 

 A compreensão do enunciado deve ser independente da leitura de todas as 
alternativas.  

 O enunciado deve conter apenas dados ou informações funcionais. Expressões 
numéricas, textos, fórmulas, figuras, tabelas etc. só podem ser incluídos se 
forem necessários à resolução do problema proposto. Os elementos 
meramente ilustrativos ou que sejam desnecessários para a resolução da 
situação-problema podem resultar em baixos índices de acerto do item.  
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 Termos impessoais devem predominar na redação dos enunciados. Exemplos: 
considere-se, calcula-se, argumenta-se etc. 

 Não se aconselha empregar termos negativos, como EXCETO, INCORRETO, 
NÃO, ERRADO, FALSO. Deve-se preferir a formulação de itens positivos. 

 Devem-se evitar termos generalizantes, como SEMPRE, NUNCA, TODO, 
TOTALMENTE, ABSOLUTAMENTE, COMPLETAMENTE, SOMENTE etc. 

 O item deve testar a habilidade desenvolvida pelo aluno e não a sua 
capacidade de memorização.  

 
4. Elaborar as alternativas. Deve haver apenas uma resposta correta para a situação-

problema proposta no enunciado. Cabe observar que os distratores (as 
alternativas incorretas) devem ser respostas plausíveis, aceitáveis, que podem, 
inclusive, atrair os alunos com pouco conhecimento do conteúdo ou habilidade 
não desenvolvida, ou ainda, aqueles que tentam adivinhar (ou “chutar”) a resposta 
correta. Os distratores são as alternativas com aparência de resposta correta, mas 
que são inquestionavelmente incorretas em relação ao enunciado, embora seu 
conteúdo deva ser possível, se considerado independentemente do problema 
formulado no enunciado. Para elaborar as alternativas de um item, é importante 
considerar os seguintes procedimentos: 

 

 Elaborar alternativas que apresentem a mesma estrutura (paralelismo 
sintático e semântico) e sejam igualmente bem construídas.  

 Apresentar alternativas com a mesma extensão e a mesma forma de 
apresentação. Esse cuidado evitará que o aluno identifique a alternativa 
correta ou incorreta apenas pela observação do seu tamanho, ou por qualquer 
outra diferença de formato em relação às demais.   

 Abordar os conteúdos com homogeneidade, isto é, as alternativas devem 
tratar da mesma categoria, espécie, abrangência, ordem de grandeza etc.  

 Incluir todas as informações necessárias na alternativa correta, para que não 
haja dúvidas quanto à sua correção.  

 Evitar detalhes irrelevantes e conteúdos absurdos. As informações devem ser 
coerentes com o enunciado, com o conteúdo e apresentadas em linguagem 
correta.  

 Evitar a repetição de palavras que aparecem no enunciado. 
 Evitar afirmações demasiadamente longas.  

 Construir alternativas de maneira a forçar que o aluno recorra ao 
procedimento contido na habilidade proposta, impedindo, portanto, que ele 
acerte o item por exclusão.  

 Ordenar as alternativas de maneira lógica (ordem alfabética, cronológica, 
crescente ou decrescente). Isto facilitará a leitura do item e evitará que a 
posição da alternativa correta forneça alguma dica para o aluno.  
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 Não utilizar alternativas como “todas as anteriores” ou “nenhuma das 
anteriores”.  

 Evitar que a resposta correta seja mais atrativa do que os distratores. 
 

5. Revisar o item algum tempo após tê-lo escrito, para certificar-se de que ele está 
realmente de acordo com a habilidade escolhida, de que há apenas uma única 
resposta correta e de que o item seja independente, ou seja, a resposta dele não 
deve ser determinante para a resposta de outro item nem dependente da resposta 
de outro item. 
 

6. Elaborar o gabarito comentado do item. Citar a resposta correta e comentar a 
questão de modo a justificar por que a alternativa selecionada é a correta e por 
que as demais alternativas estão erradas. 
 

Além dos passos descritos, outras recomendações técnicas devem ser levadas em 
consideração quando se pretendem elaborar itens de qualidade. São elas: 
  
Com relação aos textos1 utilizados como texto-base ou como alternativas: 

 Dar preferência a textos oriundos de fontes primárias, originais e sem 
adaptações, fazendo a devida referência à fonte de onde foi extraído. 

 Todos os textos devem vir acompanhados da referência bibliográfica, dentro 
dos critérios da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).  

 Se o texto não for integral, deve-se identificá-lo como “fragmento”.  

 Todo texto deve conter o título, ainda que seja “fragmento”.  

 Se o texto sofrer qualquer alteração, deve-se identificá-lo como “adaptado”.  

 O tempo de leitura exigido do aluno deve ser levado em consideração. 
Aproveitar textos extensos para cobrar mais de um item e, com isso, mais de 
uma habilidade. 

 
Com relação aos aspectos textuais que envolvem a elaboração do item: 

 Verificar a redação e a apresentação do item. Seguir as regras de ortografia, 
gramática e sintaxe da norma padrão. 

 Cuidar para que os conceitos, fatos, terminologia etc. tenham caráter 
universal. Elaborar itens com vocabulário, objetos e situações conhecidos 
nacionalmente.  

 Utilizar pontuação correta. Algumas recomendações:  
 

                                                           
1
 Aqui, considera-se “texto” em seu sentido amplo, como qualquer organizado de sentido que tenha como 

finalidade estabelecer comunicação. Nesse contexto, estão incluídos os textos verbais e os não-verbais: 
narrativas, poemas, notícias, quadrinhos, charges, imagens, tabelas, infográficos, gráficos, fórmulas, linhas 
do tempo, mapas etc. 
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o se o enunciado for uma frase incompleta a ser corretamente completada 
pelas alternativas, estas devem começar com letras minúsculas e terminar 
com o ponto apropriado para a frase (ponto final, interrogação, 
exclamação etc.);  

o caso o enunciado seja uma pergunta, deve terminar com uma 
interrogação e as alternativas devem começar com letras maiúsculas e 
terminar com ponto final;   

o quando o enunciado for uma pergunta e as alternativas forem construídas 
com palavras ou frases curtas incompletas, cada alternativa deve começar 
com letra maiúscula e não apresentar pontuação no final. 

 
Com relação ao tema abordado no item: 

 Evitar a abordagem de temas ou a citação de elementos (afirmações, 
situações, usos, exemplos, vocabulário, objetos, informações etc.) que 
suscitem polêmicas ou que possam caracterizar-se como:  

 
o viés cultural ou discriminação e preconceito em relação a gêneros, etnias, 

profissões, crenças, religiões etc.;  
o apologia a comportamentos e condutas em desacordo com preceitos 

educativos e legais, por exemplo: drogas, bebidas, aborto, crime, arma ou 
incitação à violência e a danos ou destruição de bem público ou privado e 
da natureza;  

o propaganda de produtos.  
 

 Evitar a abordagem de temas controversos entre os próprios especialistas da 
área.  

 
FUNDACAO BRADESCO 

DEPA – Setor de Educação de Adultos 
Equipe de Professores Especialistas 
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Exemplos de itens elaborados conforme as especificações: 
 

Área: Códigos e Linguagens – Ensino Fundamental 
Habilidade: H1 

Texto-base 

O texto a seguir foi retirado de uma bula de remédio  
 
Conservar o produto em temperatura ambiente entre 15 e 30°C, protegido da 
umidade. O prazo de validade do produto é de 36 meses a partir da data de 
fabricação impressa na embalagem. Não utilize medicamento com o prazo de 
validade vencido. 
 

Enunciado A partir da leitura do texto, pode-se concluir que: 

Alternativas 

a) o produto pode ser guardado em locais úmidos. DISTRATOR 

b) o produto deve ser utilizado em até 36 meses, a partir do 
dia da compra. 

DISTRATOR 

c) é preciso conferir a data de fabricação do produto 
impressa na embalagem. 

GABARITO 

d) o produto pode ser deixado perto do fogão da cozinha. DISTRATOR 

e) a temperatura ideal para conservar o produto é menos de 
15°C ou mais de 30°C. 

DISTRATOR 

 
Área: Ciências da Natureza I – Ensino Fundamental 

Habilidade: H14 

Texto-base 

Marcelo recebeu R$10,00 de sua mãe para comprar na padaria alguns itens 
para o lanche da tarde. Ele foi instruído a comprar 200 g de queijo e, com o 
dinheiro que sobrasse, quantidades iguais de presunto e salame.  Chegando lá, 
ele observou que o preço dos produtos eram os seguintes: 

Queijo: R$20/kg 
Presunto: R$12/kg 
Salame: R$18/kg 
 

Enunciado 
Se seguir as instruções de sua mãe à risca, Marcelo levará para casa, além dos 
200 g de queijo: 

Alternativas 

a) 200 g de salame e 200 g de presunto. GABARITO  

b) 300 g de salame e 300 g de presunto. DISTRATOR 

c) 200 g de salame e 300 g de presunto. DISTRATOR 

d) 300 g de salame e 200 g de presunto. DISTRATOR 

e) 400 g de salame e 400 g de presunto. DISTRATOR 
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Área: Ciências da Natureza II – Ensino Médio 

Habilidade: H22 

Texto-base 

 
A figura abaixo representa o ciclo da água.  

 
(Fonte: http://www.cprm.gov.br/publique/media/ciclo_agua.jpg) 

 

Enunciado 
O nome da transformação que permite que o vapor de água retorne ao 
ambiente na forma de chuva é: 

Alternativas 

a) evaporação. DISTRATOR 

b) infiltração. DISTRATOR 

c) condensação. GABARITO  

d) transpiração. DISTRATOR 

e) enxurrada.  DISTRATOR 

 
  

http://www.cprm.gov.br/publique/media/ciclo_agua.jpg
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Área: Ciências Humanas – Ensino Médio 
Habilidade: H3 

Texto-base 

 
Observe a charge a seguir:  

ANTES                         DEPOIS 

 
(Folha de São Paulo, 24 de fevereiro de 2005.)  

Enunciado 
Dentro do conceito de paisagem e transformação do espaço geográfico na 
Historia do Brasil, e observando as duas imagens acima, pode-se concluir o 
seguinte:  

Alternativas 

a) A paisagem não pode ser alterada pela ação humana. DISTRATOR 

 
b) O excesso de poluição atualmente é resultado da ação de 

tribos indígenas que exploraram a natureza.  
 

DISTRATOR 

c) Desde a chegada dos portugueses até hoje, os índios 
enriqueceram e o meio ambiente se manteve limpo e 
saudável. 

DISTRATOR 

d) Antes dos portugueses, os índios eram livres e o meio 
ambiente, despoluído. Hoje, as cidades são poluídas 
e índios vivem à beira da marginalização.  

GABARITO 

e) A transformação no espaço geográfico e na paisagem é 
resultado somente de fenômenos físicos da natureza. 

DISTRATOR 

 
  



 

                                                          DEPA – Setor de Educação de Adultos 

9 
 

Referências bibliográficas: 
 
BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Guia 
para elaboração de itens de Língua Portuguesa – Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Básica (SAEB). Brasília, 2003. 
 
BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Guia 
para elaboração de itens de Matemática – Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Básica (SAEB). Brasília, 2003. 
 
BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). 
ENEM – Documento Básico. Brasília, 2009. Disponível em: 
<http://historico.enem.inep.gov.br/arquivos/Docbasico.pdf>. Acesso em: 3 set. 2010.  
 
BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Guia 
de Elaboração e Revisão de Itens. Volume 1. Brasília, 2010. 
 
MACEDO, Lino de. “Situação-problema: forma e recurso de avaliação, desenvolvimento de 
competências e aprendizagem escolar”. In: PERRENOUD, Philippe et al. As competências 
para ensinar no século XXI: a formação dos professores e o desafio da avaliação. Porto 
Alegre: Artmed, s/d. p.113-135. Disponível em: 
<http://escolapublica.fde.sp.gov.br/Situacao_Problema.pdf>. Acesso em: 3 set. 2010. 
 


